
Sobral de Monte Agraço

Junta de Freg. de S. Quintino

Câmara Municipal 261940300
Posto de Turismo 261942296
GNR 261940800
Bombeiros 261941122
Posto de Saúde 261941488

261942058

- Seguir somente pelos trilhos sinalizados;
- Cuidado com o gado. Embora manso não gosta da aproximação de estranhos às

suas crias;
- Evitar barulhos e atitudes que perturbem a paz do local;
- Observar a fauna à distância preferencialmente com binóculos;
- Não danificar a flora;
- Não abandonar o lixo, levando-o até um local onde haja serviço de recolha;
- Fechar as cancelas e portelos;
- Respeitar a propriedade privada;
- Não fazer lume;
- Não colher amostras de plantas ou rochas;
- Ser afável com os habitantes locais, esclarecendo quanto à actividade em curso e

às marcas do PR

Partida e Chegada -

Âmbito -
Tipo de percurso -

Distância a percorrer -
Nível de dificuldade -
Desníveis -
Época aconselhada -

ambiental, cultural e desportivo.
de pequena rota, por

caminhos tradicionais e florestais.
14 km.

Fácil, acessível a todos.
pouco acentuados.

todo o ano.

Largo da Feira na Vila de
Sobral de MonteAgraço.

O estudo, reconhecimento e marcação deste
PR foi feito em 2003 pela equipa de
reconhecimento de percursos pedestres do
CIMO.

O PR 1 “Rota dos Moinhos do Sobral” é um
percurso pedestre de pequena rota marcado,
nos dois sentidos, segundo as normas da
Federação Portuguesa de Campismo.
As marcas com tinta amarela e vermelha são as
seguintes:

Praceta Francisco Vieira de Almeida,1-1º
Cova da Piedade 2800-406 Almada (PORTUGAL)

Telf / Fax: 212 583 029

O estudo, reconhecimento e marcação deste PR foi feito em 2003 pela
Equipa de Reconhecimento e Percursos Pedestres do CIMO.
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